
GEE|GPEARI 

BMEP N.º 07| 2011 – Em Análise 43 

Em Análise 
 
 

Exportações1 Portuguesas por Produtos e Destinos 

Contributos para o Crescimento 

Janeiro a Abril de 2011 
 

Walter Anatole Marques
2
 

 

  

                                                           
1
 Exportações aqui entendidas como o somatório das Expedições para os países comunitários com as Exportações 

para os Países Terceiros. 

2
 Assessor principal da Função Pública (AP). O conteúdo deste trabalho é da exclusiva responsabilidade do autor. 

 As exportações portuguesas cresceram +17,0% no período de janeiro 

a abril de 2011, face ao período homólogo do ano anterior. 

 

 Com taxas de crescimento superiores à média perfilaram-se os grupos 

de produtos “Minérios e metais” (+32,1%), “Químicos” (+28,8%), 

“Material de transporte” (+28,7%), e “Peles, couros e têxteis” (+19,9%). 

Todos os restantes grupos apresentaram comportamentos positivos. 

 

 Os maiores contributos para o crescimento global couberam aos 

grupos “Material de transporte” (20,7% do crescimento global), 

“Químicos” (20,1%) e “Minérios e metais” (19,1%).  

 

 Em todos os 25 principais destinos, que representaram 90% do total, o 

valor das exportações em 2011 foi superior ao do mesmo período de 

2010 (com prática estagnação em Cabo Verde). 
 

 Entre os seis países que registaram os maiores ritmos de crescimento 

no período em análise, cinco são Países Terceiros, o que ilustra o 

esforço de diversificação de mercados que vem sendo desenvolvido 

pelos exportadores nacionais (Argélia +93,7%, México +41,9%, China 

+41,2%, Brasil +39,9% e Marrocos +33,3%). 

 

 Espanha é o principal destino das nossas exportações, estendendo-se 

a sua supremacia a sete dos dez Grupos de Produtos aqui 

considerados: “Químicos”, “Minérios e metais”, “Agro-alimentares”, 

“Vestuário e calçado”, “Madeira, cortiça e papel”, “Peles, couros e 

têxteis” e “Produtos acabados diversos”. Por sua vez a Alemanha 

prevalece nos grupos “Material de transporte” e “Máquinas”. 

 De realçar o elevado peso relativo de Angola entre os 25 principais 

destinos nos grupos “Minérios e metais” (5ª posição), “Agro-

alimentares” (2ª posição), ”Máquinas” (4ª posição), e ”Produtos 

acabados diversos” (3ª posição). 
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1 - Exportações Portuguesas por Grupos de Produtos 

     Contributos para a taxa de crescimento 

 

Após uma descida acentuada do valor das exportações portuguesas a partir de meados de 2008, assistiu-

se em 2010 ao início da sua recuperação. Nos primeiros quatro meses de 2011 as exportações 

cresceram +17,0% face ao período homólogo do ano anterior.  

Com ritmos de crescimento superiores à média perfilaram-se os grupos de produtos “Minérios e metais” 

(+32,1%), “Químicos” (+28,8%), “Material de transporte” (+28,7%), e “Peles, couros e têxteis” (+19,9%).  

Todos os restantes grupos apresentaram comportamentos positivos: “Agroalimentares” (+13,5%), 

“Vestuário e calçado” e “Madeira, cortiça e papel” (+11,9% cada), “Máquinas” (+9,2%), “Produtos 

acabados diversos” (+7,6%) e “Energéticos” (+1,3%) (Quadro 1). 

Tomando em consideração os pesos relativos de cada um dos grupos na estrutura destas exportações, 

verifica-se que os maiores contributos para o crescimento global de +17,0% foram dados pelos grupos 

“Material de transporte” (20,7%), “Químicos” (20,1%) e “Minérios e metais” (19,1%).  

Seguiram-se os grupos “Agroalimentares” (8,7%), “Máquinas” (8,3%), “Vestuário e calçado” (7,0%), 

“Madeira, cortiça e papel” (6,5%), “Peles, couros e têxteis” (5,3%), “Produtos acabados diversos” (3,8%) e 

“Energéticos” (0,5%) (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Contributos em percentagem para o crescimento homólogo das exportações 

por Grupos de Produtos (+17,0%) 

Janeiro a abril de 2011 

 

 



GEE|GPEARI 

BMEP N.º 07| 2011 – Em Análise 45 

Quadro 1 – Exportações portuguesas por Grupos e Subgrupos de produtos 

Janeiro a abril de 2010 e 2011 
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2 – Os 25 Principais Mercados de Destino das Exportações 

     Taxas de variação homóloga 

Nove países foram o destino de cerca de 77% das exportações nacionais nos quatro primeiros meses do 

ano: Espanha (25,8%), Alemanha (13,8%), França (12,8%), Reino Unido (5,0%), Angola (4,7%), Itália 

(4.0%), Países Baixos (4,0%), EUA (3,4%), e Bélgica (3,0%). 

Em todos os 25 principais destinos das mercadorias, que representaram 90% do total, o valor das 

exportações em 2011 foi superior ao do mesmo período do ano anterior (com prática estagnação em 

Cabo Verde) (Gráfico 2). 

Gráfico 2 – Os 25 principais destinos das exportações portuguesas 

Janeiro a abril de 2010 e 2011 

(milhões de Euros) 

 

O maior ritmo de crescimento ocorreu nas exportações para a Argélia, que quase duplicaram em 2011 

(+93,7%), a que se seguiu a Finlândia (+76,2%), o México (+41,9%), a China (+41,2%), o Brasil (+39,9%), 

e Marrocos (+33,3%), se nos abstrairmos dos fornecimentos para Provisões de Bordo.  
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De sublinhar que entre estes seis países cinco deles são Países Terceiros, o que ilustra o esforço de 

diversificação de mercados que vem sendo desenvolvido pelos exportadores nacionais (Gráfico 3). 

Gráfico 3 - Taxas de variação homóloga das exportações portuguesas 

para os 25 principais destinos 

entre janeiro a abril de 2010 e 2011 (%) 

 

 

3 – Principais Destinos das Exportações em 2011 por Grupos de Produtos 

Espanha é o principal destino das nossas exportações, estendendo-se a sua supremacia a sete dos dez 

Grupos de Produtos aqui considerados, ordenados por ordem decrescente do seu contributo para o 

crescimento global: “Químicos” (28,8% do Grupo em 2011), “Minérios e metais” (38,2%), 

“Agroalimentares” (37,3%), “Vestuário e calçado” (24,9%), “Madeira, cortiça e papel” (24,9%), “Peles, 

couros e têxteis” (20,6%), “Produtos acabados diversos” (30,2%). 

Por sua vez a Alemanha prevalece nos grupos “Material de transporte” (34,3%) e “Máquinas” (21,3%). 

No grupo “Energéticos” predominam os fornecimentos para Provisões de Bordo, tanto para o espaço intra 

como extracomunitário (31,8%), mas também aqui, ao nível de países, a Espanha é o principal destino 

(13,8%), seguida dos EUA (11,6%). 

De realçar o peso relativo de Angola nos grupos “Minérios e metais” (5ª posição, com 5,6% do total do 

grupo), “Agroalimentares” (2ª posição, com 10,3%), ”Máquinas” (4ª posição, com 7,6%), e ”Produtos 

acabados diversos” (3ª posição, com 8,1% do total do grupo). 

Nos Gráficos 4 a 13, que se seguem, encontram-se representados os principais mercados de destino das 

exportações, por Grupos de Produtos (mais de 90% do total por Grupo) ordenados por ordem 

decrescente dos seus contributos para o crescimento global no período de janeiro a abril de 2011. 
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4 – Contributos dos Principais Mercados de Destino das Exportações em 2011 para a 

Taxa de Crescimento em cada Grupo de Produtos 

Nos Gráficos 14 a 23 que se seguem, encontram-se representados os contributos dos principais 

mercados de destino para o crescimento de cada Grupo de Produtos, sempre com uma 

representatividade superior a 90%. Os países encontram-se ordenados por ordem decrescente do seu 

peso relativo no respetivo Grupo, à semelhança dos gráficos anteriores. 
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5 – Produtos NC-4 que mais Contribuíram para a Taxa de Crescimento das Exportações 

Entre os produtos, definidos a 4 dígitos da Nomenclatura Combinada (NC-4), que mais contribuíram para 

a taxa de crescimento global das exportações, destacam-se os “Automóveis de passageiros” (+50,9%, 

com um contributo de 13,5%), as “Partes e acessórios de veículos automóveis e tratores” (+5,1% e 6,1% 

de contributo) (Quadro 2). 

Seguiram-se os “Minérios de cobre” (+99,2% e 4,0%), o “Ouro” (+123,5% e 3,4%), o “Calçado” (+17,3% e 

3,1%), as “Barras de ferro ou aço não ligado (+92,2% e 3,1%), os “Hidrocarbonetos cíclicos” como 

benzeno, tolueno, etc. (+126,8% e 2,8% de contributo), os “Fios e cabos elétricos isolados (+29,1% e 

2,6%), os “Hidrocarbonetos acíclicos”, como etileno, propileno, etc. (+56,3% e 2,4%, o “Papel e cartão” 

(+12,5% e 2,1%), os “Pneus novos” (+22,1% e 2,1%), o “Fio-máquina de ferro ou aço (+80,4% e 1,9%), as 

“Colofónias e ácidos resínicos” (+246,7% e 1,9%), os “Polímeros de etileno em formas primárias” (+60,6% 

e 1,8%), os “Veículos automóveis para o transporte de mercadorias” (+23,9% e 1,7%), e as “Chapas, 

folhas, películas e similares de plástico não alveolar” (+31,2% de taxa de crescimento e 1,6% de 

contributo para o crescimento global), produtos que no seu conjunto contribuíram para 54% do 

crescimento global. 
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Quadro 2 - Produtos NC-4 que mais contribuíram para a taxa de crescimento 

das exportações no período de janeiro a abril de 2011 

(ordenados por ordem decrescente dos respetivos contributos) 

 

 

No Quadro 3 relacionam-se os principais produtos NC-4 que contribuíram negativamente para a taxa de 

crescimento das exportações no período em análise. 
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Quadro 3 - Principais produtos NC-4 com contributo negativo para a taxa de 

crescimento das exportações no período de janeiro a abril de 2011 

(ordenados por ordem crescente dos respetivos contributos) 

 

 

 

 


